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RESUMO 
Annona coriacea é uma árvore frutífera nativa do Cerrado brasileiro que apresenta propriedades 

nutricionais e farmacológicas. Essa planta possui uma longa história de uso tradicional, sendo utilizada 

desde a antiguidade pela medicina popular para o tratamento de várias condições patológicas. A 

compreensão de suas composição química e atividades biológicas fornece a base para apoiar futuras 

pesquisas e aplicações dessa planta no desenvolvimento de novos produtos alimentícios, agrícolas e 

farmacêuticos. Nesse sentido, esta revisão busca unir as informações disponíveis sobre a fitoquímica, 

os usos tradicionais, e as atividades biológicas e nutricionais de A. coriacea. As folhas, sementes, flores 

e frutos têm demonstrado uma ampla gama de compostos bioativos e apresentam atividades 

antioxidantes, anti-inflamatórias, antitumorais, analgésicas, antimicrobianas, antiparasitárias e 

inseticidas. Portanto, essas descobertas demonstram que as folhas, frutos, flores e sementes podem ser 

utilizados como alimentos funcionais ou como fonte para a obtenção de compostos bioativos para 

aplicações em alimentos, cosméticos e fármacos. 

 

Palavras-Chave: Annonaceae; Atividade biológica; Cerrado; Composição nutricional; Frutíferas 

nativas; Marolo. 

 

ABSTRACT 
Annona coriacea is a fruit tree native to the Brazilian Cerrado that presents nutritional and 

pharmacological properties. This plant has a long history of traditional use, being used since antiquity 

by popular medicine for the treatment of various pathological conditions. The understanding of its 

chemical composition and biological activities provides the basis to support future research and 

applications of this plant in the development of new food, agricultural and pharmaceutical products. In 

this sense, this review seeks to unite the available information on phytochemistry, traditional uses, and 

biological and nutritional activities of A. coriacea. The leaves, seeds, flowers and fruits have 

demonstrated a wide range of bioactive compounds and present antioxidant, anti-inflammatory, 

antitumor, analgesic, antimicrobial, anti-parasitic and insecticide activities. Therefore, these 

discoveries demonstrate that the leaves, fruits, flowers and seeds can be used as functional food or as 

source for obtaining bioactive compounds for applications in food, cosmetics and drugs. 

 

Keywords: Annonaceae; Biological activity; Cerrado; Nutritional composition; Native fruits; Marolo. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
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Reconhecemos, neste estudo que, embora Serge Moscovici tenha buscado, inicialmente, nos 

Fatos Sociais de Émile Durkheim a sustentação teórica para sua teoria, não deixou de apropriar-se de 

outras contribuições de diferentes áreas, tais como: a teoria do conhecimento, que, desde os gregos 

clássicos até os filósofos contemporâneos, têm discutido as possibilidades e condições de conhecer. A 

psicologia social legou, sobretudo, a dupla dimensão do individual, do coletivo e seus problemas 

sociais, políticos, econômicos e religiosos. Já a cibernética aportou à compreensão dos processos de 

comunicação, fundamentais para identificar as representações, sejam individuais ou coletivas, e, 

fundamentalmente, posto aqui como objeto de estudo, a fenomenologia de Merleau-Ponty.  

Observamos que Moscovici apoiou, dos construtos teóricos da fenomenologia pontyana, pelo 

menos em três elementos essenciais: a) o primeiro segue o conceito de Lebenswelt e de Husserl 

enfatizando a experiência de vida como um sistema dinâmico e aberto; b) o segundo foi a 

fenomenologia da linguagem e isso, de fato, consistiu na expansão do primeiro ponto, no que concerne 

ao corpo; c) e o terceiro, objeto de estudo desta pesquisa, está a Fenomenologia da Percepção, de 

Merleau-Ponty (2015), que o ajudou a cristalizar o conceito de representação social. O primeiro 

elemento, se amplia para o segundo, e é marcado pela dinamicidade da vida aberta a novas 

contingências fenomênicas, o que permite a materialização e compreensão das representações sociais 

de qualquer sujeito, seja ele individual ou coletivo. O segundo diz respeito ao corpo, por meio dele 

entramos em contato com o mundo e fazemo-nos presentes. Dessa forma, o mundo é percebido e 

construído por mediações sensíveis e perceptíveis ao corpo.  

O terceiro elemento, assumido da fenomenologia pontyana por Moscovici, trata da própria 

percepção. As formas de perceber são amplas, complexas e, por vezes, multiformes. Elas podem se dar 

por atividades mentais (psíquicas), pela empiria (campo material) e, também, pela soma das duas, pela 

ilusão fantasmagórica, além de outras. Assim sendo, as representações sociais vão além dos Fatos 

Sociais apontados por Durkheim, uma vez que o sujeito ou a comunidade imbricada no processo 

representativo tem a oportunidade de expressar seu estado de espírito em que cada representação 

significa para si mesma. Neste sentido, compreender os conceitos fundantes da Teoria das 

Representações Sociais torna-se importante para pesquisadores que utilizam esse referencial teórico na 

condução de suas pesquisas. 

Da psicologia social, Moscovici apropriou-se do aparato da própria disciplina que estuda as 

questões importantes da sociedade, resultantes da economia, da política, da religião, das relações 

sociais estabelecidas em sociedade, bem como da história. Neste contexto, ele utilizou, também, do 

conteúdo já investigado por dois cientistas: “Durkheim e Plekhanov que tinham uma preocupação em 
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comum: o estudo do conhecimento social”. (MARKOVÁ, 2017, p. 361). Entretanto, há uma diferença 

entre essas abordagens: “enquanto Durkheim examinava o conhecimento social no campo da 

sociologia, Plekhanov deu atenção a possíveis contribuições para a psicologia social no campo do 

conhecimento político”. (MARKOVÁ, 2017, p. 361).  

Moscovici canalizou o resultado dos estudos em torno da psicologia social de Durkheim e 

Plekhanov, uma vez que esta disciplina está estrategicamente localizada na estrutura social. Diante 

disso, Marková (2017, p. 361) considera-se que a “posição estratégica da psicologia social é dada pelo 

seu potencial de agir em resposta aos fenômenos econômicos, políticos, históricos e sociais”. Com base 

nestas afirmações apresentamos a seguir os objetivos e metodologia adotada na composição deste 

ensaio. 

 

2 ARATICUM (ANNONA CORIACEA MART.) 

2.1 DESCRIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO BOTÂNICA 

A. coriacea, popularmente conhecida como "marolo", "araticum", "araticum-liso" é um arbusto 

perene nativo da savana brasileira, presente em Bahia, São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Piauí, Ceará, 

Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Souza & Lorenzi, 2008; Siqueira et al., 2011). É um membro da 

família Annonaceae, que compreende quatro subfamílias (Annonoideae, Anaxagoreoideae, 

Ambavioideae e Malmeoideae), 130 gêneros e 2300 espécies (Moghadamtousi et al., 2015; Egydio-

Brandão et al., 2017). Essa família aparece em Magnoliales, juntamente com Myristicaceae, 

Magnoliaceae, Degeneriaceae, Himantandraaceae e Eupomatiaceae (Chase et al., 2016). 

Cerca de 90% das espécies de Annona são originárias da América e 10% da África (São-José 

et al., 2014). A. coriacea é uma espécie autocompatível e a polinização é realizada principalmente por 

besouros, que apresenta flores grandes, com elevado número de estames e carpelos firmemente 

arranjados no centro do receptáculo floral, cujas pétalas frequentemente se dobram em direção ao 

centro da flor, formando uma câmara floral e, usualmente, são espessas, carnosas e nutritivas (Paulino-

Neto, 2014). 

 

2.2 COMPOSIÇÃO FITOQUÍMICA E NUTRICIONAL 
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Muitos compostos fitoquímicos foram identificados para a espécie A. coriacea, de modo que a principal 

classe de constituintes são as acetogeninas (ACGs). As ACGs são uma classe única de metabólitos 

secundários derivados de ácidos graxos de cadeia longa (C-32/C-34) na via do policetídeo. Elas 

geralmente são caracterizadas por uma combinação de ácidos graxos com uma unidade de 2-propanol 

em C-2, que forma uma α-β-insaturada γ-lactona substituída por metil. (Neske et al., 2020). 

 Tais substâncias apresentam uma gama de propriedades biológicas, como efeitos 

antineoplásicos, antiparasitários, citotóxicos, imunossupressores, neurotóxicos e pesticidas. Até o 

momento da preparação desta revisão, apenas 4 ACGs foram identificadas em A. coriacea (Figura 1), 

a saber, coriaciclodienina e coriacicloenina, isoladas a partir de suas raízes, e coriapentocinas A e B, 

isoladas das sementes (Alves et al., 2014; Bhardwaj, 2019). Além das ACGs, constituintes como 

polifenóis, óleos essenciais, terpenos e terpenoides também são encontrados na composição química 

da espécie (Santos-Júnior et al., 2016). 

 

 

Coriaciclodienina 

 

 

 

 

Coriacicloenina 
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Coriapentocina B 

 

Figura 1. Acetogeninas (ACGs) identificadas para A. coriacea 

 

As análises de GC/MS e GC/FID no óleo essencial das folhas de A. coriacea identificaram sessenta 

compostos, em uma mistura complexa de sesquiterpenos e monoterpenos. O biciclogermacreno foi o 

principal composto encontrado (Figura 2). Outros compostos importantes encontrados nos extratos de 

óleo das folhas foram γ -muuroleno; δ -cadineno; (E)-cariofileno; espathulenol; α–patchouleno e 

sesquisabineno hidratado (Siqueira et al., 2011). 

                                         

 

 

                            

 

 

Figura 2. Óleos essenciais das folhas de A. coriacea. 
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Vários compostos fenólicos foram identificados em diferentes partes botânicas da espécie. Santos-

Júnior et al. (2016) identificaram alguns compostos fenólicos e flavonóides no extrato de folhas, 

incluindo ácidos gálico, cafeico e  p-camárico, catequina, epicatequina, rutina, quercitrina, quercetina 

e luteolina. Novaes et al. (2018) isolaram 11 flavonóis das folhas de A. coriacea, sendo que os 

derivados de quercetina foram predominantes, seguidos pelos de isorhamnetina e kaempferol. De 

acordo com o esquema de evolução dos flavonóides nas angiospermas, a ocorrência de derivados de 

flavonol sugere que a família Annonaceae representa um estado evolutivo basal, o que corrobora a 

filogenia proposta pelo APG-IV (Chase et al., 2016). Devido à diversidade de compostos fenólicos, 

as folhas de A. coriacea poderão ser um importante integrante para novas formulações de 

medicamentos e cosméticos. 

Os dados na literatura sobre as características físico-químicas e nutricionais dos frutos de A. coriacea 

são escassos. Foi encontrado apenas o estudo realizado por Agostini et al. (1995), o qual afirma que a 

polpa dos frutos apresenta fibras, vitaminas C e A, e altos teores de lipídios em comparação com 

muitas outras polpas de frutas tropicais. Os teores de vitamina C são equivalentes aos encontrados em 

abacate, abacaxi e melancia, enquanto os de vitamina A são equivalentes a mamão, pêssego e goiaba. 

Assim, a polpa das frutas pode ser utilizada no desenvolvimento de alimentos funcionais. Ainda de 

acordo com os autores, a semente contém 45% de óleo e sua composição e características físico-

químicas mostraram a possibilidade de produzir um óleo de boa qualidade, com grande potencial para 

o mercado.  

Ainda sobre a composição química da espécie, o extrato metanólico da folha apresenta potencial 

inseticida e limita o desenvolvimento e reprodução da lagarta Spodoptera frugiperda, que ataca 

diversos tipos de culturas, como soja, arroz e algodão (Freitas et al., 2014). Além disso, os extratos 

podem promover modificações morfológicas de larvas de Aedes aegypti (Costa et al., 2012) 

comprovando o poder inseticida da planta. 

 

2.3 Medicina tradicional e atividades farmacológicas 

A medicina tradicional oferece um grande número de plantas com relevância farmacológica que, 

portanto, representam uma fonte valiosa de novas moléculas bioativas (Mishra et al., 2013). A espécie 

A. coriacea têm sido usada como remédio natural por povos nativos de várias culturas para uma grande 

variedade de doenças, e suas raízes, sementes e folhas são amplamente utilizadas como medicamentos 

tradicionais contra uma série de enfermidades e doenças humanas, especialmente câncer e infecções 

parasitárias (Barbalho et al., 2012). 
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Sabe-se que o óleo volátil das folhas de A. coriacea apresenta uma atividade anti-leishmanial e 

tripanocida eficaz, sendo que os terpenos presentes no óleo essencial mostram uma atividade 

significativa contra as formas promastigotas de Leishmania (Siqueira et al., 2011, Toledo et al., 2011). 

Além disso, pode-se isolar a partir de sementes de Annona coriacea a lectina ACLEC, que apresenta 

atividade hemaglutinante em eritrócitos (Coelho et al., 2006) 

Portanto, conforme o sistema de Classificação Internacional de Doenças (CID) usado pelos Estados 

Membros da OMS (ICD-10, 2016), a espécie A. coriacea mostra uma atividade farmacológica 

significativa, atuando como agente anti-inflamatório, antileishmanial e tripanocida. Desse modo, essa 

espécie poderá ser uma fonte de fitomedicamentos (Quílez et al., 2018). 

Estrela et al. (2017) observaram que extratos etanólicos das folhas de A. coriacea podem ser indicados 

no tratamento dos distúrbios gastrointestinais e sugerem o uso potencial para atividades 

gastroprotetoras, provavelmente pela ação dos alcalóides presentes na composição que ativou o 

mecanismo de defesa da mucosa gástrica contra fatores agressivos. Além disso, a espécie apresenta 

atividade antimicrobiana por inibir o crescimento de bactérias importantes na patogênese dos distúrbios 

estomacais. 

Os extratos de etanol da casca e folhas dessa espécie apresentam atividade inibitória e reduzem o 

crescimento dos fungos Cryptococcus gattii e Cryptococcus neoformans. Desse modo, essa planta 

poderá ser uma alternativa futura para o tratamento da criptococose (Almeida-Apolonio et al., 2019). 

Monteiro et al. (2020) identificaram efeitos sedativos, ansiolíticos e antidepressivos a partir do extrato 

das folhas de A. coriacea em camundongos, possivelmente pela modulação dos receptores do 

neurotransmissor ácido gama-aminobutírico (GABAA). Além disso, não foram observados efeitos pró-

convulsivos ou anticolinérgicos, que são efeitos colaterais comumente associados aos medicamentos 

ansiolíticos e antidepressivos clássicos. 

 

2.4 Atividade Antioxidante E Antitumoral 

Os antioxidantes protegem as células das lesões causadas por espécies reativas oxidativas, 

especialmente sob condições de estresse biótico e abiótico. Estudos têm demonstrado que os 

flavonóides podem evitar danos oxidativos celulares pela eliminação de espécies reativas de oxigênio, 

ativando enzimas antioxidantes, reduzindo os radicais α-tocoferol, inibindo o estresse oxidativo 

induzido pelo óxido nítrico e aumentando as propriedades antioxidantes de compostos de baixa massa 

molecular (Procházková & Wilhelmová, 2011). 
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Na literatura existem trabalhos que avaliaram a atividade antioxidante dos extratos de sementes, frutos 

e flores de A. coriacea, no qual os autores correlacionam os resultados observados com o conteúdo de 

fenóis e teor de flavonoides encontrados na espécie (Benites et al., 2015; Camilo et al., 2016). Além 

disso, os flavonoides encontrados no extrato hidroetanólico dessa planta apresentaram atividade 

citoprotetora contra cloreto mercúrico, de modo que essa ação deve estar relacionada à propriedade 

quelante do metal (Santos-Júnior et al., 2016).  

 Novaes et al. (2019) avaliaram a atividade antioxidante de flavonóis glicosilados isolados de 

folhas de A. coriacea usando quatro abordagens (ensaios DPPH, ABTS + •, FRAP e ORAC). Em 

conclusão, os autores observaram dois padrões de resposta dos flavonóis glicosilados: (I) a quercetina 

e seus derivados foram os compostos antioxidantes mais ativos nos ensaios DPPH e FRAP; (II) os 

derivados de isorhamnetina apresentaram atividades antioxidantes mais altas ou semelhantes às dos 

derivados de quercetina nos ensaios ABTS+ • e ORAC. De modo geral, a espécie A. coriacea possui 

uma boa atividade antioxidante devido à presença de fenóis totais e flavonóides registrada em extratos 

de sementes, flores e frutos. 

 Alguns estudos relatam os efeitos antiproliferativos significativos de diferentes extratos de 

Annonaceae em várias linhagens de células cancerígenas (Astirin et al., 2013; Gavamukulya et al., 

2014; Moghadamtousi et al. 2015; George et al., 2012); no entanto, poucos estudos estão relacionados 

ao potencial antitumoral em A. coriacea.  

A pesquisa realizada por Formagio et al. (2015) demonstrou que o extrato metanólico da semente de 

A. coriacea exibe atividade de citotoxicidade contra algumas linhagens de células cancerígenas, a saber, 

UA251 (glioma), HT-29 (cólon), NCI-H460 (pulmão), K562 (leucemia). Assim, esses extratos são 

candidatos promissores para futuros estudos in vivo. Isso está relacionado ao fato de esses extratos 

serem ricos em ácidos fenólicos, especialmente ácido cafeico, ácido sinápico, ácido ferúlico e 

flavonóide. Além disso, os autores destacam o extrato da semente de A. coriacea como um candidato 

promissor para pesquisas futuras sobre a atividade da enzima Acetilcolinesterase (AchE) em diferentes 

estruturas cerebrais (como o córtex cerebral, hipocampo, cerebelo e córtex estriado). 

 Gomes et al. (2019) avaliaram a atividade antineoplásica de extratos das folhas de A. coriacea 

em linhagens de câncer de colo uterino humano. Os autores observaram que os compostos dessa planta 

(acetogeninas e alcalóides) são capazes de promover citotoxicidade em linhas celulares de câncer de 

colo uterino de maneira dependente da dose e do tempo. É importante destacar que mais estudos são 

necessários para identificar as substâncias e o mecanismo de ação antitumoral presentes nessa espécie 

usando modelos in vitro e in vivo. No entanto, os resultados atuais observados na literatura sugerem 
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que os compostos já identificados são potenciais candidatos ao desenvolvimento de novos 

medicamentos no combate ao câncer. 

 

2.5 Prospecção Tecnológica 

Em relação à prospecção tecnológica, que foi desenvolvida com base nos pedidos de patentes 

depositados nos órgãos European Patent Office (EPO), World Intellectual Property Organization 

(WIPO), United States Patent and Trademark Office (USPTO), Derwent Innovations Index® (DII) e 

Banco Latino Americano de Patentes (LATIPAT). 

Não foram encontradas patentes nas bases de dados para a espécie A. coriacea. Entretanto, foram 

localizadas patentes para outras espécies do gênero Annona (A. squamosa, A. muricata, A. reticulata, 

A. senegalensis, A. cherimola, A. crassiflora, A. bullata e A. glabra), de modo que 268 encontram-se 

depositadas no WIPO. 

Entretanto, esperava-se um maior número de patentes relacionadas a utilização das espécies do gênero 

Annona como produto alimentício, tendo em vista que muitas espécies do gênero são frutíferas que 

apresentam valor comercial, porém apenas seis patentes foram encontradas (CN104472965, 

CN104431710, CN104187371, CN104095061, GB2500662, WO063032), as quais destacaram apenas 

as espécies A. squamosa e A. muricata. 

Existem inúmeras aplicações citadas pelas patentes depositadas nas bases de dados para o gênero 

Annona, entre as quais merecem destaque os setores alimentício, cosméticos e o medicinal. Conforme 

a classificação internacional de patentes, a maioria dos depósitos encontram-se nos códigos A61K e 

A01N, que se referem a fármacos e outras composições biológicas capazes de prevenir, tratar ou curar 

condições patológicas. 

Os países que apresentaram maior número de patentes depositadas para as espécies do gênero Annona 

foram China, Japão e Estados Unidos. Segundo Costa et al. (2014), o que favorece os Estados Unidos, 

Japão e China a apresentarem um número crescente de depósitos, assim como a possuírem os maiores 

bancos de dados de patentes, deve-se à falta de conhecimento sobre as tecnologias de informação nos 

países em desenvolvimento. 

Ao analisar o agrupamento dos depósitos de patentes em um arranjo temporal, foi possível perceber 

momentos de improdutividade concentrados nos anos de 1989 a 1992, 1994, 2000, 2002 e 2007. Os 

picos de depósitos foram registrados entre os anos de 2012 a 2019, o que corrobora com os anos de 

maior produção científica para as espécies de Annona. Dessa forma, é possível inferir que o número de 

patentes desenvolvidas é pouco expressivo para o gênero Annona, de modo que não existem patentes 
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para A. coriacea. Isso, de certo modo, é crítico, uma vez que essa espécie apresenta diversos metabólitos 

secundários com variados efeitos biológicos e nutricionais promissores. 

 

3 Conclusão 

Conforme o número de publicações dos últimos 72 anos, verificou-se o avanço temporal dos 

estudos realizados com A. coriacea. Acredita-se que essa evolução está relacionada à necessidade de 

encontrar possíveis soluções para doenças emergentes e no desenvolvimento de fármacos para o 

tratamento de câncer. O perfil dos trabalhos foi bastante diverso, de modo que os estudos desenvolvidos 

nos últimos 20 anos com A. coriacea relatam suas potencialidades nas áreas de medicina, cosméticos, 

alimentos, farmácia e agronomia.  

Apesar do gênero Annona compreender um grupo de espécies ricas em nutrientes, de modo que 

o conteúdo fitoquímico está altamente correlacionado com propriedades biológicas, há informações 

limitadas sobre o conteúdo fitoquímico e nutricional da A. coriacea. Assim, pesquisas relacionadas a 

esses aspectos devem ser desenvolvidas para essa espécie em particular. 

Além disso, destaca-se a importância de estudos agronômicos e genéticos, a fim de desenvolver 

plantações de alta produtividade, com disponibilidade de frutos em diferentes épocas do ano. O 

desenvolvimento de novos produtos à base de polpa de frutas também é tópico de interesse especial. 

Métodos de conservação visando o aumento de vida útil e a preservação do conteúdo nutricional e 

fitoquímico das frutas e dos produtos alimentícios são questões importantes que também precisam ser 

investigadas. 

Considerando a presente revisão, percebe-se a importância da espécie A. coriacea para o 

desenvolvimento de pesquisas de inovação tecnológica e no desenvolvimento de novos produtos 

alimentícios, agrícolas e farmacêuticos. Dessa forma, futuros ensaios clínicos e nutricionais podem 

permitir uma compreensão mais profunda dos efeitos benéficos de A. coriacea para saúde humana.  
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